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Mobilizar, lutar, avançar e conquistar!

Desejamos que todos(as) comecem o ano de 2012 
com energias renovadas para continuarmos na luta, 
com disposição, compromisso e esperança, somando 

forças para seguirmos firmes na mesma estrada, atrás do 
caminhão de mudanças 

Nós que fazemos a CUT-PE seguimos em frente, 
avançando, construindo, sempre ao lado dos trabalhadores 
(as) do serviço público, do setor privado e do campo. 
Reafirmamos nossa disposição de redobrar os esforços 
para que, em 2012, possamos colher os frutos da árvore do 
crescimento que ajudamos a plantar ao longo dos últimos 
anos; estaremos juntos na luta por uma sociedade mais 
justa, socialista e solidária.
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OPINIÃO

Mobilidade urbana e respeito ao cidadão 

A mobilidade urbana tornou-se um tema emer-
gente no mundo de hoje. Diariamente esta-
mos vivenciando no Recife muitas dificulda-

des e problemas de congestionamentos no trânsito. 
As reclamações são inúmeras. O país está crescen-
do, distribuindo renda, longe do que nós esperamos. 
Hoje, está mais fácil adquirir um carro, comprar um 
imóvel, entre outros bens. Na avaliação da CUT, o 
maior prejuízo é a carência do transporte público de 
qualidade, ponto fundamental da mobilidade. É preci-
so investir em uma rede integrada de transporte pú-
blico, para que o aumento na demanda seja atendido 
no futuro. Não basta ter somente o transporte (ôni-
bus refrigerados, com passageiros sentados, per-
dendo pouco tempo nas paradas de ônibus), o táxi 
também é outra alternativa. Mas isso não se resolve 
do dia para a noite.

Não adianta apenas construir viadutos, pontes e 
elevados, o que resolve, de fato, é o investimento em 

• Sérgio Goiana

XVII ENAFOR aprofunda temas atuais
“Queremos fazer uma formação a 

partir do local do trabalho de forma 

efetiva, construindo a autonomia e a 

liberdade sindical”

O XVII Encontro Nacional de Formação 
(ENAFOR) realizado em novembro de 

2011, na Escola Sul, em Florianopólis (SC) de-
pois de aprofundar vários temas referentes à 
organização da classe trabalhadora. Fortaleceu 
a rede de formação da CUT e enriqueceu o acú-
mulo político dos dirigentes é fundamental para via-
bilizar o projeto central de forma efetiva, consciente 
e progressiva.

Novos desafios estão diante dos trabalhadores 
e novas idéias precisam ser estimuladas para res-
ponder as inúmeras expectativas vindas dos locais 
de trabalho. Construir uma ação formativa contínua, 
ágil, inserida nas questões sociais, multiplicadora e 
com a participação de todas as entidades filiadas, 
são alguns dos vários desafios apresentados. 

Seria impossível fazer formação sem a participa-

OPINIÃO

 Por Fabiano Moura 

metrô, veículos leves sobre trilhos (VLT). Existe até 
uma proposta da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), defendida pela CUT, no que diz respeito 
ao VLT que é viável para o nosso estado. Nós defen-
demos esse modelo de transporte por ser econo-
micamente viável, além de transportar as pessoas 
com segurança e conforto e ainda ligar vários pontos 
da Região Metropolitana do Recife. O Brasil está às 
vésperas de uma Copa do Mundo e precisamos está 
preparados não só para a Copa, mas para a pós-Copa.

Ter mobilidade urbana é pegar ônibus com a ga-
rantia de que se chegará ao local e no horário dese-
jados, salvo em caso de acidentes, por exemplo. É 
você ter o direito de deixar o carro na garagem e ir 
ao trabalho a pé, de bicicleta ou com o transporte 
coletivo. É dispor de ciclovia e também de calçadas 
que garantam acessibilidade aos deficientes físicos 
e visuais. Na atualidade, trabalhadores e estudantes 
sofrem. Têm que sair duas, três horas antes para che-
garem ao local de trabalho e à Universidade. Perde-
se muito tempo dentro de um carro ou de um ônibus. 
Não podemos aceitar que a população seja impedida 
de ter um carro. Precisamos dar a segurança de que, 
durante a semana, de segunda à sexta, ela tenha 
condição de se deslocar por meio do transporte pú-
blico. Transporte esse que não seja caro; respeite os 
estudantes, os desempregados, que tenham assen-
tos reservados para os idosos e deficientes físicos, 
e que ninguém seja “espremido” nos coletivos. São 
essas questões que precisam ser discutidas. 

Seremos um país com mais idosos. Em 2050, a 

maior parte da polução brasileira terá acima de 60 
anos. Por isso, precisamos preparar o Brasil para 
essa nova realidade. É uma solução de longo prazo. 
O maior investimento que os Governos Federal e Es-
tadual podem fazer é investir no VLT, isto é, pensar, 
de fato, numa solução para que possa melhorar a 
qualidade do transporte coletivo. Pernambuco está 
crescendo. Fato inegável. Mais escolas, empresas, 
trabalhadores saindo de suas casas praticamente de 
domingo a domingo. Isso porque temos economia e 
turismo bastante aquecidos.

É necessário melhorar a qualidade das nossas 
estradas. Pagamos inúmeros impostos e as estradas 
federais e estaduais estão cheia de buracos, sem si-
nalização, colocando em risco a vida dos motoristas 
e pedestres. No Recife, por exemplo, é buraco a toda 
hora sendo aberto. Um desrespeito à população. Fe-
char um buraco é uma novela. Tudo isso faz parte da 
mobilidade urbana discutida na sociedade civil orga-
nizada. O meio ambiente é outra questão que deve-
mos nos preocupar. É o nosso futuro. A CUT acredita 
que o tema “mobilidade” é de bastante relevância e 
precisa ter uma discussão maior por parte de entida-
des, organizações não governamentais, movimento 
sociais, sindicatos e toda a sociedade. Em outras pa-
lavras, ter mobilidade é conseguir se locomover com 
facilidade de casa para o trabalho, do local de traba-
lho para o shopping, teatro, estádio de futebol, praia, 
praça pública ou para qualquer outro lugar que você 
tenha vontade ou necessidade de estar.

• Presidente da CUT-PE

ção efetiva das demais secretarias que compõem as 
direções da nossa entidade. Por isso o debate com a 
presidência, finanças, juventude, com a organização, 
com a relação do trabalho, mulheres, saúde e com as 
demais secretarias que compõem as direções tor-
nou-se parte da nossa estratégia de atuação.

É importante reafirmar que queremos fazer uma 
formação a partir do local do trabalho de forma efe-
tiva, construindo a autonomia e a liberdade sindical 
como questão essencial no fortalecimento de um 
projeto ousado e verdadeiro e, sobretudo, sendo auto 
– sustentável, livre da tutela do Estado. 

Rosane Bertotti, secretária nacional de 
Comunicação da CUT e Aida Rodríguez Gon-
zález da ISCOD/UGT da Espanha, foram con-
vidadas do encontro para a apresentação de 
experiências de Comunicação das centrais 
dos dois países. O coordenador da Escola de 
Formação Sindical Nordeste da CUT, Admir-
son Medeiros (Greg), comandou os trabalhos.

A secretária de Comunicação exibiu um 
vídeo que integra um DVD-Rom produzido 
pela Secom, que contém seis programas te-
máticos com tutorias e dicas do uso de fer-
ramentas de comunicação no dia a dia das 

entidades CUTistas. O vídeo é voltado para a 
formação em comunicação de profissionais da área 
que trabalham na estrutura CUT e dirigentes sindi-
cais. O material foi lançado na 13ª Plenária nacional da 
CUT e já foi distribuído para todos os sindicatos, es-
taduais e confederações da CUT. As escolas Sindicais 
também receberão o material. Vale lembrar que o 
companheiro Expedito Solaney, secretário nacional 
de Políticas Sociais da CUT lançou a segunda edição 
da cartilha sobre a Campanha em defesa dos Traba-
lhadores/as com Deficiência. 

* Secretário de Formação da CUT-PE

Projeto cutista consciente e progressivo

Arquivo

Divulgação
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Euclides Nascimento 

Twitter da CUT/PE: http://twitter.com/cutpe

Uma vida pautada em defesa do homem do campo 

O sepultamento de Euclides Nascimento, ex-
presidente da Fetape e um dos mais expo-

entes líderes sindicais do estado, foi marcado 
por grande emoção. Trabalhadores e trabalha-
doras rurais e dirigentes sindicais de vários can-
tos do estado, além de autoridades, estiveram 
no cemitério Morada da Paz, em Paulista, no dia 
27/12/2011, para dar um último adeus ao grande 
mestre. Vítima de uma parada cardíaca, Euclides 
Nascimento morreu em 26/12/11, aos 79 anos.

O presidente da CUT-PE, Sérgio Goiana se 
solidarizou com os familiares, a Fetape e todos 
os camponeses e camponesas que lutam por 
uma vida digna, lamentando a perda irreparável 
do líder sindical.“ O momento é de grande tris-
teza, no entanto, temos que ressaltar os ensina-
mentos de Chiquinho, como era carinhosamente 
conhecido, permanecem vivos, fortalecendo a 
vida de homens e mulheres do campo”, afirmou. 

Mais do que as palavras sensatas, as ações 
de Euclides Nascimento fortaleceram as lutas do 
Movimento Sindical dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais por vida digna, durante décadas. 
Nessa caminhada, muitos foram os desafios, 

As ações do líder sindical fortaleceram as lutas dos trabalhadores (as) rurais por vida digna durante décadas

Por Chico Carlos

Sérgio Goiana – Presidente da CUT-PE:
“No ano passado fizemos várias mobilizações no 

Congresso Nacional, como nos estados e municípios 
em busca da pauta da CUT. Nossa pauta permanece 
a mesma como a redistribuição de renda, a valoriza-
ção do salário mínimo, concurso público, melhoria do 
serviço público, o cumprimento do piso nacional dos 
professores, temos a luta pelo fim do fator previden-
ciário.

A CUT vem apresentando proposta que possa 
viabilizar uma aposentadoria digna para o trabalha-
dor como o fator 90 para os homens com 60 anos de 
idade e 35 anos de contribuição e o fator 85 para as 

Cenário Sindical
mulheres com 55 anos de idade e 30 anos de contri-
buição.

Em 2012 vai ser um ano em que iremos continuar 
insistindo que a pauta dos trabalhadores seja discu-
tida no Congresso, sabemos que não vai ser nada 
fácil. A CUT pretende realizar grandes mobilizações 
em Brasília e pressões nas bancadas. Vamos cobrar 
do governo a convenção 151, que de fato venha regu-
lamentar a negociação coletiva dos servidores públi-
cos. Acima de tudo lutar para que a sociedade venha 
ter seus impostos traduzidos em serviços e quali-
dade de vida. Assim possamos construir um país que 
esteja bem economicamente e socialmente”. 

mas as conquistas também foram inumeráveis.
História de luta 
Euclides integrou uma geração que orga-

nizou o movimento sindical em torno da ‘luta 
pelos direitos’, batendo-se pela construção e 
reconhecimento de direitos trabalhistas para os 
trabalhadores rurais em todo o país. 

Para as gerações atuais e urbanas, até a dé-
cada de 1960 a forma majoritária de pagamento 
do trabalhador do campo era um vale que só po-
dia ser usado nas mercearias dos próprios enge-
nhos, fazendas e usinas, o tristemente célebre 
‘barracão’. O primeiro estado do Brasil que fez 
uma lei para proibir o barracão foi Pernambuco, 
em 1962, após o Acordo do Campo, celebrado no 
primeiro mandato de Miguel Arraes entre sindi-
catos, fornecedores de cana, usineiros e gover-
no. 

Euclides Nascimento, José Francisco e José 
Rodrigues constituíram o trio que organizou o 
sindicalismo rural no estado e no Brasil, através 
da criação da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura (CONTAG), com apoio da 
Igreja Católica. Em 1979, organizaram a primei-
ra grande mobilização de trabalhadores rurais, 

marcando as grandes ‘campanhas salariais’ da 
década de 80. 

A missa de sétimo dia aconteceu na Paróquia 
Assunção de Maria, em Rio Doce, no dia 3 de ja-
neiro de 2012, às 19h30, próximo ao terminal do 
ônibus de Rio Doce.

• O jornalista Chico Carlos representou a 
CUT-PE na missa de 7º dia

Carlos Veras – vice-presidente da CUT-PE:
“A CUT–PE tem assumido cada vez mais um papel importante nos debates e enfrentamentos dos gran-

des temas em pauta na vida dos trabalhadores (tas). Em 2011, intensificamos a nossa estratégia organizativa 
e de luta em defesa da valorização do trabalho; por um serviço publico de qualidade, melhores condições de 
trabalho e valorização profissional dos trabalhadores do serviço público, privado e da indústria e por uma agri-
cultura familiar forte e sustentável.

No ano de 2012, temos a oportunidade para a classe trabalhadora se inserir na discussão das eleições 
municipais, levando nossa concepção democrática e socialista, defendendo de forma firme, qualquer inicia-
tiva de privatização do serviço e patrimônio público; intensificando nossa política de formação de dirigentes; 
e da organização dos trabalhadores em entidades Sindicais, Será o momento de darmos continuidade a luta 
em defesa de uma reforma agrária ampla e universal, como principal instrumento de combate à pobreza e 
erradicação da miséria no país, 

Nesse sentido vamos continuar organizando e orientando nossos Sindicatos, Federações e trabalhado-
res, unificando as lutas cada vez mais entre os camponeses, Operários e os Trabalhadores de serviços públi-
cos e privados, em conjunto com os movimentos sociais, para o enfretamento aos governos e patrões. Pela 
manutenção e aplicação dos nossos direitos”.

Euclides Nascimento
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Conferencia Regional atrai mais de 200 jovens

Mais de 200 jovens entre delega-
dos e delegadas eleitos (as) nas 

conferências municipais e represen-
tantes da sociedade civil, estiveram 
reunidos  Conferência Regional da Ju-
ventude, promovida pela Secretaria da 
Criança e da Juventude.  

A Conferência Regional da Juven-
tude é uma das etapas de discussões 
que levarão propostas para a II Con-
ferência Estadual de Juventude. Os 
primeiros encontros foram municipais 
e mobilizaram mais de 12 mil jovens 
em 74 conferencias em todo o estado 

Os resultados das Conferencias de 2011 foram encaminhados para o Plano Nacional de Juventude e o Estatuto da Juventude no Congresso Nacional

Juventude

de Pernambuco. Também acontece-

ram cinco etapas territoriais que estão 
sendo organizadas pelas entidades 
(SERTA e Fetape). “Nas Regionais, as 
propostas elaboradas nos municípios 
serão consolidadas. Também nessa 
etapa as cidades que não realizaram 
suas conferências poderão enviar 
participantes para tornarem-se repre-
sentantes municipais para a Conferên-
cia Estadual. Também vamos realizar 
a Consulta aos Povos e Comunidades 
Tradicionais com jovens (Quilombolas, 
Indígenas, Ciganos, Terreiros e Ribei-
rinhos). Fechando o ciclo de debates 
que vão antecipar a Etapa Estadual 
e Nacional, informou o secretario de 

Juventude da CUT-PE e presidente do 
Conselho Estadual de Juventude Paulo 
de Souza.

A Região Metropolitana do Recife 
abrange 14 municípios, nove realizaram 
suas conferencias. A 2° Conferencia 

Estadual aconteceu nos dias 30, 31 e 
01 de novembro no Centro de Conven-
ções, em Olinda – PE. Já a 2ª Conferên-
cia Nacional de Juventude foi realizada 
em Brasília, entre os dias 9 e 12 de de-
zembro. de 2011 

Ações positivas na
Rede de Formação

do Nordeste

Cerca de 40 dirigentes sindicais da 
Rede de Formação da CUT no Nordes-
te participaram do Encontro Nordeste 
de Formação (ENEFOR 2011), promo-
vido pela Escola Sindical Marise Paiva 
de Morais, no auditório do Hotel Vila 
Velha, no centro de Salvador, capital da 
Bahia. O ENEFOR aconteceu nos dias 
17 e 18/11, e contou com a participação 
do Secretário Nacional de Formação 
da CUT, José Celestino Lourenço (Tino)

Tino fez um balanço positivo do 
Plano Nacional de Formação de Diri-
gentes (PNFD) e da sua contribuição 
para fortalecer os sindicatos de base, 
articulado à estratégia da CUT para 
disputar hegemonia no movimento 
sindical e na sociedade. Neste senti-
do, “o programa de Organização e Re-
presentação Sindical de Base (ORSB) 
atingiu mais de 6 mil dirigentes e mi-
litantes, cuja importância estratégica 
está no resgate do projeto sindical da 

ENEFOR 2011

CUT, a partir dos seus princípios fun-
damentais de liberdade e autonomia 
sindical”, afirmou. 

No balanço regional, Admirson 
Medeiros (Greg), coordenador geral da 
Escola NE da CUT, destacou que “com 
a implementação do PNFD, nossas 
ações alcançaram mais de 3 mil parti-
cipantes nos nove estados do Nordes-
te”.

O projeto Escola Móvel de Forma-
ção e Fortalecimento Sindical integra 
a estratégia política de interiorização 
da CUT na região, como fruto da soli-
dariedade internacional de classe das 
centrais sindicais UGT-PV (Espanha) 
e CISL-ER (Itália) com a Central Úni-
ca. Para Tino, “a vinculação da Escola 
Móvel ao PNFD está potencializando a 
nossa capacidade de intervenção nas 
políticas públicas locais, na perspec-
tiva dos territórios rurais e da cidada-
nia”, enfatizou.

Augusto César Barros 
“O ano de 2011 foi de vitórias e encantos. Vitórias devido o fato de que a CUT 

PE se solidificou ainda mais enquanto a maior e mais qualificada central sindical 
de Pernambuco e do Brasil. Novos sindicatos se filiaram, cursos de formação 
política se multiplicaram na mais distante par-
te do solo pernambucano. Em muitas eleições 
sindicais vencemos, outras poucas perdemos. 
Mas, o fortalecimento do modo cutista de fa-
zer a luta sindical, em todos os momentos se 
fez o algoz dos que não tratam com seriedade 
a luta dos trabalhadores/as brasileiros. Vitórias, 
lutas diversas, seriedade, competência e com-
promisso sempre se fizeram presentes no ano 
de 2011. Não poderíamos deixar de lembrar da 
árdua trajetória que foi trilhada para que a CUT participasse de forma incisi-
va das pré-Conferências e na Conferência Estadual de Trabalho Decente (que 
contou com a participação do companheiro Flávio Marinho). Ainda há muitos 
espinhos a serem retirados da flor da luta sindical, mas a vitalidade de todos 
que compõem a CUT é coerente e virtuosa. Que 2012 seja ainda melhor! A luta 
continua!”.

Cenário Sindical

Antônio Bernardino Filho (Sassá)
“Acredito que 2011 foi um ano de trabalho 

positivo. Tivemos a oportunidade de fazermos a 
representação de toda a classe trabalhadora em 
todo o estado, trabalhando a descentralizações da 
mesma, e tendo os sindicatos cada vez mais pre-
sentes na vida cutista. Marcamos presença nas 
eleições sindicais, no acompanhamento às novas 

filiações, constituição de novos sindicatos, nas campanhas salariais e tantas 
outras frentes de ações em defesa da classe trabalhadora.

Esperamos um 2012 cada vez mais cheio de trabalho e representação des-
tas categorias que tanto necessitam da CUT, a maior central do país não por 
acaso e sim pela representação autêntica. Estamos prontos e dispostos em 
2012. para que tenhamos uma classe trabalhadora forte com direitos. Desejan-
do a todos paz, saúde e muita felicidade”.

Daniel Rodrigues 
“Diante dos diversos conflitos e problemas em que 

passa a sociedade, os quais afetam diretamente os tra-
balhadores urbanos, rurais, publico e privado vejo a CUT 
com grande res      ponsabilidade de continuar firme na organi
zação de classe.  Para tanto, se faz necessário manter as 
bandeiras de lutas   erguidas, como também acesa a cha
ma da mobilização,         convocando e organizando todos (as). Neste contexto, 
reafirmamos nosso          compromisso junto aos demais companheiros (as) da atual 
direção cutista em  Pernambuco, no sentido de somarmos positivamente, uma 
vez que o ano de    2012 será de muitos desafios. A participação e unidade serão 
fundamentais       para conquistarmos novas vitórias”.

Paulo Souza destacou as propostas aprovadas

Fortalecer os sindicatos de base é a meta principal
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Solaney indicado para a 
Comissão Nacional da Verdade

O secretário de Políticas Sociais da 
CUT, Expedito Solaney, foi indica-

do pelo Comitê pela Verdade, Memória 
e Justiça de São Paulo como um dos 
nomes a ser integrado a Comissão 
Nacional da Verdade. Sua indicação 
acompanha nomes como o de Fábio 
Konder Comparato (jurista), Frei Betto 
(escritor e ex-preso político), Clarice 
Herzog (familiar de vítima da Ditadu-
ra), e de outros militantes históricos 
dos Direitos Humanos, sendo em sua 
maioria de signatários do Manifesto 
que buscava a modificação do texto 
que criou a Comissão.

 A Comissão da Verdade será com-
posta por sete membros designados 

pela presidenta Dilma com a finalidade 
de examinar e esclarecer as graves 
violações de direitos humanos pratica-
das no período entre 1946 a 1988, que 
engloba os anos da ditadura militar.

”Nossa batalha é para que esta 
Comissão tenha outro caráter, com 
amplitude e representatividade para 
apurar os crimes cometidos pelos 
agentes da ditadura e seus pares, com 
condição de alcançar as finalidades 
almejadas pelos movimentos sociais 
e grupos de ex-presos políticos e fa-
miliares.São dois anos apenas para 
análise, portanto a luta será árdua para 
que ela não se transforme em um ins-
trumento inócuo”, destaca Solaney.

Além da importância da indicação de nomes comprometidos com esta 
composição, a missão é de acompanhar todos os passos desta Comissão

Dirigente cutista participa do 
ICEM na Argentina

Realizado nos dias 22 a 26/11 o V 
Congresso da Federação Inter-

nacional de Química, Minas, Energia e 
Sindicatos dos Trabalhadores (ICEM), 
com o tema: Todas Y Todos em Bue-
nos Aires -Argentina. A CUT-PE mar-
cou presença, através do Secretário 
de Juventude, Paulo Souza, escolhido 
delegado para representar o Estado no 
evento.. Ao todo mais de 800 delega-
dos de mais de 200 sindicatos de di-
versos países participaram do evento. 
Os temas Juventude e Mulheres foram 
marcantes contando com muitas dis-
cussões durante os cinco dias do ICEM.

O tema mais discutido foi o esta-
tuto que guiará a construção da fusão 

das federações internacionais: ICEM, 
FITIM (Metalúrgicos e FITTVC (Têxtil). 
A fusão acontecerá no próximo ano, 
entre os dias 18 a 20 de junho em Co-
penhague na Dinamarca.

De acordo com Paulo Souza a fun-
dação da nova federação será uma 
grande conquista da classe trabalha-
dora. “O surgimento da nova federação 
será mais um grande instrumento de 
luta e organização da classe traba-
lhadora”, relatou. Senzeni Zokwana 
foi eleito presidente por aclamação 
da ICEM, tendo como secretário-ge-
ral Manfred Warda. Sérgio Novais da 
CNQ-CUT, foi reeleito vice-presidente 
da ICEM para a América Latina.

O estatuto vai guiar a construção da fusão das federações internacionais 
em de junho de 2012 na Dinamarca

Cenário Sindical

Paulo de Souza Bezerra 
“Tivemos muitos avanços e con-

quista no ano de 2011. As pautas e 
lutas dos trabalhadores foram todas 
atendidas pela direção da CUT-PE. O 
crescimento da central também é algo 
que não poderia deixar de relatar, a 
grande quantidade de sindicatos que 
se filiaram e que a CUT disputou e foi 
vitoriosa. Isso mostra que a nossa 
concepção e prática política são a que 

representam melhor os anseios da classe trabalhadora em Pernambuco. Fora 
os avanços nas pautas de Juventude, que ajudou em conquistas e a efetivação 
dos direitos para desenvolver as políticas públicas de juventude em Pernam-
buco e no Brasil. Em 2012, a perspectiva é de avanços, crescimentos e grandes 
vitórias. Precisamos efetivar, mais direitos para classe trabalhadora, teremos 
um Congresso que realmente vai construir uma nova estrutura sindical, com 
liberdade e autonomia. Viva a Classe Trabalhadora! Viva a CUT!”.

Fabiano Moura 
“2011 foi o ano que antecedeu 

os congressos estaduais e nacional 
da central, marcado pelas plenárias 
estatutárias que discutiram e delibe-
raram sobre propostas decisivas para 
a organização da classe trabalhadora. 
Foi um período de grande participa-
ção cutista nos diversos fóruns so-
ciais, para garantir que a pauta dos 
trabalhadores passe a ser prioridade 
no Congresso. Podemos destacar 
vários aspectos positivos. Exemplo: a 
luta pela valorização do salário míni-
no; a pressão aos parlamentares pela 
ratificação das convenções da OIT e 
a regulamentação da convenção 151; 

as articulações para aprovar a redução 
da jornada sem redução de salários; o 
fim do imposto sindical, garantindo a 
autonomia e liberdade do movimento, 
as reformas política e tributária para 
consolidar o regime democrático com 
participação popular. Temos outros 
desafios: a consolidação do processo 
de formação dos dirigentes, fortale-
cendo os princípios cutistas e conso-
lidando nossos instrumentos de luta; 
a organização sindical e a política de 
relação de trabalho como forma de 
ampliar a intervenção da CUT nos di-
versos ramos;a proposta de reformu-
lação estatutária a fim de consolidar e 
ampliar a atuação da democracia nas 
entidades e os desafios da comunica-
ção, instrumento fundamental para o 
fortalecimento de qualquer entidade 
sindical. Que venha 2012, pois esta-
mos prontos e maduros para reafirmar 
nossos projetos e construir novos ca-
minhos, rumo a uma sociedade mais 
justa e igualitária, superando as injus-
tiças do capitalismo e edificando os 
pilares do socialismo”.

Paulo Rocha 
“Acabado 2011, ficam os desafios e 

legados dele. Ano de profunda crise do 
capitalismo mundial e que viu insurgir 
em vários países lutas sociais contra as 
tiranias e efeitos da crise.

O Brasil não ficou imune, fechando 
o ano com um crescimento econômico 
abaixo das projeções iniciais e gerando 
menos empregos formais do que o ano 
de 2010. Ainda, não manteve a linha de 
recuperação do salário mínimo e pror-

rogou a Desvinculação das Receitas da União-DRU, o que 
retira recursos das áreas sociais. O ano acabou e não viu aprovado no Congresso 
o Plano Nacional da Educação-PNE, além de presenciar ataques ao Piso Salarial 
Profissional Nacional-PSPN (Piso dos Professores).

Se é verdade que Pernambuco teve um ano com crescimento econômico 
maior que o Brasil, comparado ao crescimento chinês, e geração de empregos 
formais, é verdade também que a riqueza gerada não foi distribuída como a clas-
se trabalhadora precisa, basta observar os problemas sociais existentes em Su-
ape e a remuneração dos servidores estaduais, que na sua maioria ganha pouco. 
Nesse contexto, a CUT e os sindicatos filiados produziram múltiplas atividades 
em defesa dos interesses da classe trabalhadora. Assim, esteve na luta pelo re-
ajuste do salário mínimo, por mais verbas para a educação, saúde e agricultura 
familiar, entre outras. Articulou mobilizações, a exemplo do primeiro de maio, e 
atividades no Congresso Nacional em defesa dos projetos de lei de interesse de 
diversas categorias. Demostrando sua importância, a CUT participou das muitas 
campanhas salarias, tanto nas ruas quanto nas negociações.

Em Pernambuco, viabilizamos os Fóruns dos Servidores Federais, dos Mu-
nicipais, dos Estaduais e o Fórum dos Trabalhadores na Indústria. Participamos 
de diversos conselhos e coordenações de conferências da sociedade, além de 
realizarmos a 12ª Plenária Estadual da CUT, etapa da 13ª Plenária Nacional – Val-
demar de Oliveira.

Portanto, a luta da classe trabalhadora contribuiu para a melhora do país. 
Porém, como disse o poeta, “se muito vale o que foi feito, mais vale o que será”.



6 
Jo

rn
al

 d
a 

C
U

T

JANEIRO/2012

GIRO SINDICAL

Depois de um longo diálogo com o Ministro do Desen-
volvimento Agrário (MDA), Afonso Florence, em Bra-

sília, dia 18/01/12, sobre o pagamento do Garantia Safra 
a agricultores e agricultoras que ainda não receberam o 
benefício em Pernambuco, mesmo com perdas acima de 
50% da produção, a Federação dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Estado (Fetape) acredita que pode haver boas 
notícias, em breve, para essas famílias. “O ministro pediu 
que as prefeituras façam um documento informando as 
perdas e o encaminhe para o Ministério. Ele garantiu que, 
a partir daí, marcará uma reunião, em caráter de urgên-
cia, com o Comitê Gestor do Programa, para avaliar caso 
a caso”, contou o presidente da Federação, Doriel Barros.

Ele disse, ainda, que Afonso Florence reconheceu fa-
lhas na metodologia atual de avaliação de perdas na safra, 
para o pagamento do benefício, e que se comprometeu em 
dar agilidade, no Grupo de Trabalho que vem discutindo al-
terações na Portaria do Garantia Safra, para que ocorram 
mudanças, talvez já na próxima safra.

Da audiência com o ministro, além da Fetape, par-

MDA analisa possibilidade de 
pagamento do Garantia Safra

A Secretaria de Organização e Política Sindical da CUT-
PE participou das assembléias gerais de     ratificação  

da fundação e de fi l iação de sindicatos munici  pais
 em Pernambuco. As atividades foram realizadas nos 
municípios Riacho das Almas, Paudalho, Sertânia, Buíque, 
Belo Jardim, Vitória de Santo Antão e Triunfo. O objetivo 
principal da Central foi organizar, regulamentar e forta-
lecer os trabalhadores desse ramo sindical e, ao mesmo 
tempo, reafirmar o compromisso de avançar nas lutas de 
melhores condições de trabalho, salários e valorização 
profissional. 

De acordo com o secretário Antônio Bernardino Filho 
(Sassá), a entidade sempre apoiou às lutas históricas dos 
trabalhadores, tão importantes para a manutenção do 
serviço público e da qualidade no atendimento à popula-
ção. “ A filiação desses novos sindicatos são importantes 
não apenas para a Central, mas para a organização e, so-
bretudo, a luta dos trabalhadores no âmbito municipal”, 
afirmou.

Fundação e filiação de 
sindicatos municipais

ticiparam Sindicatos de Trabalhadores Rurais, Contag, 
CUT-PE (Antonio Bernardino “Sassá), o deputado Manoel 
Santos, o secretário executivo da Agricultura Familiar do 
Estado, Aldo Santos, e prefeitos de municípios do Sertão.

Na ocasião, eles entregaram ao ministro um docu-
mento com o relatório da Audiência Pública, ocorrida em 
Afogados da Ingazeira, no dia 06 de janeiro, que desenca-
deou uma série de mobilizações no Sertão.

ATOS PÚBLICOS - Agricultores  e      agricultoras,
 juntamente com o MSTTR, governos muni    ic ipais, 
organizações não governamentais e conselhos de 
Desenvolvimento Rural estão organizando manifestações 
para chamar a atenção da sociedade e das autoridades 
para a falta de posicionamento do MDA sobre o pagamen-
to do Garantia Safra 2010/2011 em vários municípios.

Muitos trabalhadores e trabalhadoras rurais estão 
passando por dificuldades, já que a colheita não foi satis-
fatória para garantir o atendimento às necessidades bási-
cas de suas famílias e o recurso que supriria essa lacuna 
também não foi liberado.

No dia 29/11, centenas de trabalhadores e trabalha-
doras rurais compareceram a posse de solenidade da nova 
diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de 
Santa Terezinha, no Sertão do Pajeú para o quadriênio 
(2011-2014).

A Central Única dos Trabalhadores (CUT-PE) marcou 
presença com o secretário Antonio Bernardino Filho (Sas-
sá).

De acordo com Sassa,  a CUT vem realizando 
vários atos em defesa da classe trabalhadora e o Gover-
no Federal precisa repensar o modelo de reforma agrária 
feito no País. O presidente reeleito do STR de Santa Terezi-
nha, Antônio Cesar pediu que os trabalhadores cobrassem 
sempre uma atuação melhor do sindicato. 

Empossada a nova 
diretoria do STR de 

Santa Terezinha

No último dia 25/11/11, foi realizada a solenidade de 
posse da nova diretoria do Sindicato dos Trabalhado-

res Rurais (STR) de Mirandiba, Sertão Central de Pernam-
buco e contou com a presença de centenas de trabalhado-
res rurais que prestigiaram o evento.

O secretário de Organização e Política Sindical da 
CUT-PE, Antônio Bernardino Filho (Sassá), a secretária de 
Finanças da Fetape, Cícera Nunes, além de representantes 
das STR´s de Terra Nova, Serra Talhada, entre outros sindi-
calistas, marcaram presença. Na ocasião foi homenageado 
o trabalhador rural, João Joaquim do Nascimento, que fez 
parte da direção do Sindicato desde 1985, sendo uma refe-

CUT presente na posse do STR de Mirandiba
Chapa vitoriosa tem compromisso com as bases

rência para todos que ingressaram no movimento sindical 
daquela região pernambucana.

De acordo com Sassá, a eleição da nova diretoria re-
presentou a continuação de um projeto que vem dando 
certo. “Nós da CUT acreditamos que o grupo vencedor 
das eleições é a continuação de um trabalho feito ao longo 
dos anos, comprometido com a luta dos jovens, mulheres 
e com a terceira idade,” destacou. 

A nova direção do STR de Mirandiba é encabeça pela 
presidenta Isabel Magalhães, tendo como vice Maria Pe-
reira para o quadriênio 2011-2014.

Força e unidade

Isabel Magalhães, a nova presidenta do STR de Mirandiba

Agricultores cobraram providências do Governo Federal
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Fórum Estadual dos Servidores Municipais define estratégia 

O II Fórum Estadual dos Servidores Municipais de Per-
nambuco “Organização e Liberdade Sindical” foi r ea-

lizado nos dias 9 e 10/12, no Convento São Boaventura, em 
Triunfo, com a participação de 24 municípios e de 35 de-
legados dos sindicatos inscritos, além de sindicalistas da 
região e parlamentares. A mesa de abertura foi composta 
por Carlos Veras (vice-presidente da CUT-PE), deputado 
Manoel Santos, Maria de Lourdes (Confetam), Maria Lu-
cenir (SRT-Triunfo), Abel Santos (vereador de Flores), An-
tônio Bernardino “Sassá” (diretor da CUT-PE), Agamenon 
“Téco” (Sindicato dos Servidores Municipais de Triunfo), 
entre outros. 

O evento foi considerado bastante importante para 
o movimento sindical pernambucano, sob a coordenação 
do secretário de Organização da CUT/PE, Sassá, apoiado 

pelo secretário de Formação cutista, Fabiano Moura que 
abrilhantou o fórum, com a palestra sobre “Organização e 
Liberdade Sindical”. Logo depois foi eleita por unanimida-
de a direção provisória da entidade. 

GIRO SINDICAL

A Cooperativa Catende Harmonia, na Mata Sul do 
estado, realizou, no dia 11/12/11, a eleição de sua 

coordenação. Com 918 votos, a chapa eleita foi a en-
cabeçada por Marivaldo Andrade. Outras duas cha-
pas participaram do pleito, que contou com 1400 vo-
tantes. O vice-presidente da CUT-PE, Carlos Veras, 
o presidente da Fetape, Doriel Barros, entre outros 
convidados estiveram presentes nesse importante 
momento de fortalecimento dos trabalhadores/as 
que integram a Cooperativa.

O Projeto Catende Harmonia abrange cinco mu-
nicípios (Catende, Jaqueira, Palmares, Agua Preta e 
Xexeu), é, sem dúvida alguma, o maior Projeto de 
Reforma Agrária do país. Basicamente, a cooperativa 
envolve 2700 trabalhadores e trabalhadoras rurais.

A CUT-PE expressa votos de parabéns e êxitos 
aos integrantes da cooperativa Catende Harmonia 
pelo processo transparente e democrático estabe-
lecido. Que a nova coordenação tenha muito suces-
so no seu trabalho!

CUT participa da eleição para a Cooperativa Catende Harmonia

FIQUE SINTONIZADO NA CUT PE!
ESCUTE O PROGRAMA “VOCÊ FAZ A NOTÍCIA” COM VALDIR BEZERRA - DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, DAS 8H ÀS 10H, 
NA RÁDIO CAPIBARIBE - JOVEM CAP – 1240 AM

A Frente Estadual quer estruturar uma campanha em defesa da qualidade da prestação e valorização dos serviços públicos municipais

O deputado Manoel Santos assumiu a coordenação 
para implantação da Frente Parlamentar em Defesa do 
Serviço Público Municipal de Pernambuco. O objetivo des-
sa Frente é de estruturar no âmbito de todos pernambu-
canos a campanha em prol do aumento da qualidade da 
prestação e valorização dos serviços públicos municipais; 
divulgar nos meios de comunicação a necessidade de se 
discutir e buscar soluções viáveis, com a participação de 
toda a sociedade civil organizado; promover audiências 
públicas nas Câmaras Municipais e Assembleia Legisla-
tiva; apoiar pesquisas, estimulando estudos e captando 
as diversas realidades, elaborar projetos na esfera do 
legislativo e iniciativas em outros espaços institucionais 
que contribuam para materialização do serviço público de 
qualidade.

Importante momento de fortalecimento dos trabalhadores/as que integram a Cooperativa

Em clima de alegria e descontração, a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT-PE) realizou no dia 16/12/11, a Festa de Confraternização de fim 

de ano com funcionários e diretores, no restaurante Bode do Nô, em Bairro 
Novo/Olinda. 

O presidente da CUT-PE, Sérgio Goiana agradeceu a presença de todos 
(as) na confraternização e ressaltou que, o ano de 2011 foi muito positivo, as 
pautas de reivindicações resultaram em conquistas de alguns direitos para a 
classe trabalhadora. “Aproveitamos a oportunidade para expressar votos de 
um Feliz Natal e Ano Novo com novos desafios e novas conquistas ”, afirmou.

 A festa entre funcionários e diretores da Central prosseguiu durante todo o 
dia com direito a sorteio de brindes e muitas brincadeiras. 

Festa em clima
de muita alegria

COOPERATIVISMO

Veras defende as ações da categoria na mata sul

SERVIÇO PÚBLICO

CONFRATERNIZAÇÃO

Fetape

CUT - PE
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CUT aplica goleada de 8x1 no time dos jornalistas 
Sábado (17/12/11) de verão no Recife. O sol reinou no 

campo da Associação dos Servidores da Sudene, bair-
ro do Engenho do Meio. O time da CUT-PE, comandado por 
Sérgio Goiana, não tomou conhecimento da fama dos jor-
nalistas e aplicou uma goleada histórica por 8x1.

Inicialmente, houve o pontapé inicial do espetácu-
lo esportivo. Goiana fez a bola rolar. Aplausos. Desde os 
primeiros minutos da partida, os cutistas que, jogaram 
de camisas vermelhas , demonstraram “fome de bola” 
e ocupavam os espaços do campo com muita aplicação. 
Toques rápidos do meio campo deixaram a equipe arma-
da pelo jornalista Carlos Morais atônita, desarticulada. Os 
dois primeiros gols saíram aos três e cinco minutos, res-
pectivamente, assinalados por Moises e Paulinho, após de 
triangulações na área dos jornalistas. 

ATAQUE E DEFESA - Mesmo com a temperatura ele-
vada, os atletas corriam, faziam faltas e buscavam o gol a 
todo instante. Aos 15 minutos uma falta na entrada da área 
possibilitou o gol único dos jornalistas, através de Palhinha 
num chute indefensável para o goleiro João. No entanto, a 
CUT não desaminou e voltou a pressionar mais o goleiro 
Erison que fez defesas arrojadas. Antes de terminar o pri-
meiro tempo, os cutistas aumentaram o placar para 4x1, 
com gols marcados aos 23 e 27 minutos, através de Moí-
ses e Herinque. O jornalista Jamildo Melo fez a melhor jogada 
de seu time; recebeu pela direita, passou por Mazinho e 
cruzou com perigo para a grande área.

Fim do primeiro tempo. Os técnicos Carlos Morais e 
Altair Araujo  conversaram com os seus jogadores. A 
equipe alviverde não brincou e fez cinco mudanças; já a 
CUT não fez alterações já que o time vencia e convencia. 
Os jornalistas buscam uma reação e pressionam durante 
sete minutos. A bola não para na área cutista. Algumas 
reclamações de faltas e pênalti. A imprensa “chegou mais”, 

o juiz de imediato mostrou três cartões amarelos. Coisas 
o futebol. Outros lances de perigo, mas, o goleiro cutista 
aparece e fecha o gol. O jogo prosseguiu em ritmo acele-
rado.

VELOCIDADE E GOLEADA - No entanto, os vermelhos 
utilizaram contra-ataques com muita velocidade e aos 8 
minutos Paulinho faz mais um. Outro lance pela direita e 
Bruno aos 13 minutos acerta um vôlei. Golaço! Anotem aí: 
6x1. Depois Paulinho, o artilheiro, marcou aos 19 minutos, 
escorando um cruzamento da ala esquerda. Os jornalistas 
entregaram os pontos. Reconheceram a força do adversá-
rio. Aos 25 minutos, Junior fechou a goleada em 8 a 1. Fim 
de jogo. O relógio apontou 10h45.

Depois do jogo, o técnico Carlos Morais justificou a 
derrota afirmando que sentiu a falta de três titulares que 
foram poupados para uma “decisão” no domingo (18/12, 
contra o DP. “ Foi um grande jogo e o time da CUT foi me-
lhor, aproveitou bem as oportunidades. Vamos nos prepa-
rar para outros confrontos”, declarou. 

Já Sérgio Goiana era só alegria com a goleada históri-

ca imposta aos profissionais da Imprensa. “Nosso esque-
ma tático fez a diferença. Os jogadores estão de parabéns, 
porque cumpriram bem a missão de atuarem marcando sob 
pressão o adversário, usaram os contra-ataques com fator 
surpresa”, enfatizou. 

Tudo muito bom, tudo muito bem. Vale frisar que o 
jogo com dois tempos de 30 minutos foi gravado em DVD 
(produção do jornalista Hamilton Rocha), com narração do 
radialista Aldo Lorêto e comentários do jornalista Chico 
Carlos. Em 2012, tem novos embates!

 Chico Carlos

Andréa Batista 
“2011 foi um ano, como todos os outros, de mui-

tas lutas para a classe trabalhadora. Mas a CUT, jun-
tamente com suas entidades de base, conseguiu 
vencer as batalhas, com mobilização e garra. Não 
deixando morrer jamais a esperança de um mundo 
mais justo e igualitário pra todos/as. Que em 2012 
possamos continuar esta jornada árdua, em busca 
de ampliação de direitos. Fé em Deus acima de tudo, 
vontade de lutar sempre!”.

Cenário Sindical

Lindinere Ferreira 
“Avaliamos 2011 de forma positiva. Ape-

sar dos desafios impostos pelo atual modelo 
de estado desenvolvimentista, privativista, 
e autocrático, a CUT-PE conseguiu avançar 
na disputa da hegemonia na sociedade, atra-
vés do seu protagonizou junto ao Conselho 
Estadual de Saúde – CES. Desenvolvemos 
ações estratégicas para o empoderamento 
dos atores sociais e dos conselhos de saúde. 
Deixamos um acumulo de ações no fomento 
e de conhecimento sobre o SUS em outros 
ramos e categorias para além da saúde. O 
cenário para 2012 é adverso frente ao cres-
cimento econômico, de privatização, e de 

redução de direitos o que reverberá diretamente na saúde do meio ambiente e na 
saúde dos trabalhadores (públicos, privados, urbanos, rurais, formais e informais). 
Este cenário não pode ser um estímulo negativo, e sim uma motivação para con-
tinuarmos na luta e avançar nas negociações/acordos públicas e privadas para a 
garantia dos direitos conquistados, bem como a conquista de novos pleitos quan-
to ao trabalho decente, postos de trabalho e meio-ambiente saudável e qualidade 
de vida no trabalho para toda a classe trabalhadora”.

Madalena M Silva 

“Das ações que a secretaria esteve en-
volvida no ano de 2011 consideramos: Nas 
instâncias da CUT, as plenárias estadual e 
nacional, onde demos um passo na luta por 
igualdade. “Conseguimos aprovar uma re-
solução sobre abrir o debate a respeito da 
paridade e nossa missão agora é garantir 
que em 2012 seja aprovada essa questão 
no 13º Congresso da CUT.” Outro momento 
estratégico no mundo do trabalho para nós 
cutistas foi a Conferencia de Políticas das 
Mulheres, na discussão nacional, na es-
tadual e municipal conseguimos mobilizar 
nossas bases e aprovar prioridades a am-
pliação do acesso às creches, políticas públicas que promovam a igualdade sala-
rial e a valorização do trabalho doméstico. E a Conferencia do Emprego e Trabalho 
Decente, que tem como foco a ampliação de direitos, nesse debate aqui em Per-
nambuco conseguimos defender instrumentos que possibilitem a permanência e 
ampliação das mulheres no mercado de Trabalho. 

Outro momento marcante para nós foi a Marcha das Margaridas essa grande 
mobilização que não foram apenas 100 mil, mas 100 mil mulheres representou as 
tantas outras que ficaram nos seus municípios. Em 2012 os desafios estão co-
locados a luta pela ratificação da Convenção 189 e garantir um milhão e 200 mil 
assinaturas em um abaixo-assinado para o Brasil ratificar a Convenção 189 da OIT 
(Organização Internacional do Trabalho), equiparando os direitos das trabalhado-
ras domésticas com os demais trabalhadores. As eleições municipais para Execu-
tivo e Legislativo nos convida a pensar estratégias de forma coletiva de como será 
nossa participação no processo eleitoral, uma vez que somos 51% da população 
e do eleitorado e não chegamos a 20 % dos cargos disputados na ultima eleição. 
Fortalecer nossa organização e coletivamente lutar por um projeto de sociedade 
com igualdade de direitos e oportunidades. eguiremos em frente até que todas 
sejam livres!”.

JOGO HISTÓRICO

O time cutista jogou com “fome de bola”

Aldo entrevista Sérgio

CUT - PE


